
Quem ganha na Mineira?
Chega a ser inexplicável que, na direção da 
Loteria Mineira, há mais de 15 anos, esteja 
sentado o sr. Ronan Edgard dos Santos Mo-
reira. Também inexplicável que, nesse mes-
mo período, esteja presente na Loteria do 
Estado de Minas Gerais (Lemg) a empresa 
Intralot, por meio de seguidas licitações e 
artimanhas, quase todas objeto de contes-
tações não só administrativas, como tam-
bém judiciais,  no Tribunal de Contas de 
MG (TCE-MG) e no Tribunal de Justiça de 
MG (TJMG). Desde 2022, por exemplo, en-

contram-se no TCE-MG quatro denúncias e 
uma representação que ninguém entende 
por que razão não são concluídas. Agora, 
movido por seus sócios na Intralot, um pro-
cesso quer saber do destino que tomaram 
R$ 13 milhões, sempre com a chancela do 
sr. Ronan Edgard dos Santos Moreira,  o 
eterno diretor da Lemg. Pelas explicações 
que vieram a conhecimento público no pro-
cesso que corre no TJMG, essa grana foi 
aplicada em operações de marketing da Lo-
teria Instantânea (a raspadinha da Minei-

ra???), com a aprovação de Ronan Morei-
ra, mas que custearam a aquisição de ca-
marote na arena do Galo, viagens interna-
cionais, jantares em sofisticados restau-
rantes na Europa, aluguel de veículos de 
luxo, festas de aniversário de um dos só­
cios da Intralot com apresentação de can-
tores  especialmente contratados  para a 
festa.  Sabe-se  quem  ganhou?  Porque  
quem perdeu, certamente, foi a Lemg, uma 
estatal patrimônio do Estado de Minas Ge-
rais. E ninguém fala ou faz coisa alguma.

A
quantidade de funcionários­fan­
tasma que se vê no serviço públi­
co é de uma imoralidade conta-
giante.  Gente que  só  aparece  

nas repartições nos últimos dias de cada 
mês, apenas para assinar as folhas de 
ponto, declarando falsamente sua pre-
sença no trabalho. No Presídio de Barba-
cena, foi descoberto que policiais penais 
que desempenham as funções de inspe-
tores e subinspetores das equipes da uni-
dade prisional vinham sendo beneficia-
dos pelo diretor com um acréscimo de 
24 horas em suas folhas de ponto, ainda 
que o número de plantões fosse o mes-
mo dos  membros  da  equipe que eles  
acompanhavam. Um “agrado”, como di-
zem os mais informais. Cada hora extra 
custa R$ 40 ao Estado. Esse capilé de 24 
horas, multiplicado pelo número de plan-
tões a cada mês, em 12 meses do ano, e a 
um custo de R$ 40 por hora, em quanto 
encarece a folha de pagamentos? Supo-
nhamos 300 horas extras por inspetor e 
subinspetor; quanto isso representa?

PF no combate ao abuso sexual de crianças

Sabe-se que a Vale tem em mãos um estu-
do criteriosamente elaborado por enge-
nheiros especializados sobre a desconta-
minação do rio Doce, hoje comprometido 
pelo rompimento da barragem da Samar-
co. Como parte dos danos informados, há 
no leito do citado rio 19 milhões de tonela-
das do material que havia dentro da barra-
gem que se rompeu. Se a Vale conseguir 
retirar esse material, também não haverá 
onde colocá­lo. Esse volume significa mais 
de 800 mil viagens de carretas, mas não 
há onde colocar tanto rejeito. Qual é o va-
lor disso? Quem, como e por quanto os afe-
tados serão indenizados?
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Uma investigação iniciada pela Polícia Fede-
ral (PF) a partir de Juiz de Fora, na Zona da 
Mata, resultou numa operação de busca e 
apreensão para combater o crime de abuso 
sexual de crianças e adolescentes que vinha 
ocorrendo na cidade de São João Nepomuce-
no, na mesma região. Por meio de uma denún­
cia, a corporação conseguiu identificar as 

operações, que eram realizadas por aplicati-
vos de mensagens, o que levou, na busca rea-
lizada na residência do suspeito, à apreen-
são de celulares e computadores. Uma verifi-
cação preliminar já realizada nos equipamen-
tos recolhidos na casa dele mostrou que o 
autor conseguiu fazer, entre 2022 e 2024, 
mais de 6.000 vendas de imagens e filma-

gens de cenas de sexo, todas envolvendo 
crianças e adolescentes. As vendas eram tão 
descaradas que os valores cobrados pela re-
messa das mídias que continham as cenas 
utilizavam chaves Pix e eram creditados em 
uma conta aberta em um banco virtual. Com 
sua prisão em flagrante, o autor dos crimes 
foi levado para o Ceresp de Juiz de Fora.

Vale, BHP e 
Mariana

Interessante  como  prosperam  
com maior efetividade as sanções 
à Vale pelos crimes apurados nas 
tragédias de Brumadinho e de Ma-
riana quando os interessados são 
poderes do Estado. A última des-
sas medidas veio da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), que 

processou e julgou ex-dirigentes 
da mineradora; relativamente ao 
ex-diretor de Ferrosos Gerd Peter 
Poppinga, foi aplicada uma multa 
de R$ 27 milhões pela acusação 
de descumprimento do dever de 
diligência ao não buscar, de for-
ma produtiva, informações sobre 

o real estado da barragem B1, do 
córrego do Feijão, e por desconsi-
derar os sinais de alerta sobre imi-
nente rompimento da estrutura. 
Várias barragens da Vale, como 
depois foi apurado, estavam em 
condições muito parecidas com a 
que se rompeu e matou 270 pes-

soas, além dos danos causados a 
quase 1 milhão de pessoas que vi-
vem nas proximidades e/ou que 
dependem do rio Paraopeba, em 
18 diferentes municípios. E os 
mortos, suas famílias, suas casas, 
suas propriedades, a vida destruí­
da de cada um?

CVM multa diretor da Vale em R$ 27 milhões

J
Leito do rio Doce tem 19 milhões de toneladas de rejeitos da barragem, mostram estudos 

Farra das folhas 
de ponto

Minha sobrinha está fazendo um mestrado na 
Nova Zelândia e me mandou um cartão, tipo 
postal, com uma mensagem de aniversário. 
Na frente do cartão, havia um desenho impres-
so, que eu soube ter sido feito pela minha so-
brinha-neta, Teté, para ser comprado pelas fa-
mílias, com o objetivo de se arrecadarem fun-
dos para conservação e ampliação do play-
ground da escola. Comentando com uma ami-
ga, Solange, ela me disse que, na escola de 
seu neto, em Betim, os pais também são convi-
dados nas reuniões periódicas para essas ta-
refas, o que os torna mais presentes na vida 
escolar dos filhos e também colaboradores pa-
ra o crescimento dos resultados de uma edu-
cação com participação das famílias: essa es-
cola se chama Raul Saraiva Ribeiro, como dis-
se, em Betim. O objetivo de divulgarmos es-
ses fatos é o de incentivar e valorizar tais par-
cerias das famílias com a escola onde estão 
seus filhos.

Escolas que 
incentivam boas 
práticas
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